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Era criada há 50 anos a primeira universida-
de pública do Estado. Neste meio século de fun-
dação, celebrado neste mês, a Universidade Es-
tadual do Ceará (Uece) é reconhecida como um 
patrimônio fundamental na educação do Estado, 
como um catalisador de transformações sociais e 
econômicas e como um instrumento de extrema 
relevância no desenvolvimento especialmente 
nos municípios, ao executar sua vocação de inte-
riorizar a educação pública.

Nestas cinco décadas, mais de 65 mil profi s-
sionais foram formados pela Universidade, o que 
representa uma signifi cativa contribuição para 
diversas áreas no mercado profi ssional e nos ins-
titutos de pesquisa e ciência. A Uece tem 15 cen-
tros e faculdades em diversas regiões do Estado, 
fazendo com que milhares de cearenses tenham 
acesso à educação de qualidade e se capacitem.

A Uece tem hoje os campi em Fortaleza (cam-
pus Itaperi, Campus de Fátima e 25 de Março) 

UECE  ANOS DE EXCELÊNCIA NA EDUCAÇÃO
e no Interior, nos municípios de Itapipoca, Crateús, Limoeiro do 
Norte, Quixadá, Iguatu, Mombaça, Tauá, Quixeramobim, Canindé, 
Aracati, Pacoti e Guaiúba. São 18.088 alunos de graduação matri-
culados, dos quais 71,3% são oriundos de escolas públicas. Além 
disso, há 4.362 estudantes matriculados na pós-graduação.

Na última segunda, dia 10, a Universidade foi celebrada em ses-
são solene na Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece), 
com a homenagem aos ex-reitores da instituição. Foi um momen-
to de relembrar o quanto a universidade pública é capaz de mudar 
vidas e transformar a realidade de locais com a promoção do co-
nhecimento. A Uece teve, desde a sua fundação, 13 reitores.

O POVO se orgulha de ter noticiado, na edição de 10 de março 
de 1975, em manchete na página 10: “Universidade pronta para ser 
implantada”. Informou: “Ao homologar, domingo passado, a Reso-
lução No 2, do Conselho Deliberativo da Fundação Educacional do 
Ceará, o governador Cesar Cals deu o último passo na estruturação 
jurídica e administrativa da Universidade Estadual do Ceará, a que 
a FUNEDUCE se propôs. Segundo a lei No. 9.753 [...], coube à Funda-
ção criar as condições para a criação de uma Universidade Esta-
dual. A instituição, presidida por dona Antonieta Cals de Oliveira, 

[...] sugeriu ao Governador, então que as suas es-
colas de aglutinassem numa Universidade.” (sic)

Desse modo, meio século depois, O POVO pa-
rabeniza à instituição pela existência e, sobretu-
do, pelos serviços de alta qualidade prestados à 
sociedade, por meio de docentes com nível de ex-
celência e de técnicos responsáveis e igualmente 
comprometidos com a educação.

É um dever da sociedade honrar a Universida-
de Estadual do Ceará (Uece) pelos discentes que 
já capacitou e por toda a contribuição à pesqui-
sa. Espera-se que o Governo do Estado não meça 
esforços a fi m de manter sempre a régua da 
qualidade que a instituição serve, com recursos 
humanos e fi nanceiros. Isso se faz minimamen-
te com estrutura adequada nas salas, laborató-
rios e demais espaços dos campi, professores em 
quantidade sufi ciente para atender toda a de-
manda da comunidade universitária e recursos 
para pesquisa e extensão. Vida longa à Uece! 

EDITORIAL

ARTIGOS
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A estrutura cultural da sociedade contem-
porânea é o patriarcado. Em leis como os Dez 
Mandamentos, das Doze Tábuas e Código de 
Hamurabi, a mulher era objetifi cada. Constava 
na lista de bens do marido.

No Brasil, o Código Civil de 1916 relegava às mu-
lheres um papel de submissão. 
Eram consideradas relativamen-
te incapazes. O marido era quem 
autorizava o seu ingresso no 
mercado de trabalho. O reconhe-
cimento da capacidade civil veio 
com o Estatuto da Mulher Casada 
(1962). Em 1977, avançamos com 
a Lei do Divórcio, mas persistia 

norma como a da anulação do casamento caso a es-
posa não fosse virgem, revogada somente em 2002.

Apenas com a Constituição Federal de 1988 
conquistamos a igualdade entre homens e mu-
lheres. E a equidade, dentro e fora da sociedade 
familiar, continuou com o Código Civil de 2002. 
Em 2006, entrou em vigor a Lei Maria da Penha. 
Nove anos depois, a Lei do Feminicídio, que com-
pleta 10 anos neste mês.

Mesmo com a evolução legislativa para proteção 
às mulheres, a desigualdade e a violência de gênero 
são problemas enraizados em várias dimensões da 
vida social, econômica, política e cultural.

A pesquisa “Visível e Invisível”, encomendada 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2025) 
revela dados alarmantes da violência contra as mu-
lheres. São os maiores níveis verifi cados ao longo 

de 8 anos da primeira pesquisa (2017). Constatou-se 
que 37,5% de brasileiras sofreram violência física, 
sexual ou psicológica nos últimos 12 meses. 40% 
dessas agressões foram de autoria de parceiros ín-
timos. E o pior: 47,4% das vítimas não fi zeram nada 
contra a conduta sofrida, o que demonstra o gran-
de índice de subnotifi cação e a persistência de bar-
reiras estruturais, emocionais e institucionais que 
difi cultam a busca por apoio e proteção.

Como todo avanço incomoda os interessados 
na manutenção do estado anterior, o aumento da 
violência de gênero seria um efeito rebote às de-
mandas feministas por seus direitos?

É fato que os grupos ultraconservadores ele-
geram, dentre outras pautas, o combate à igual-
dade de gênero. E o alastramento da infomiso-
ginia, como os Red Pills e os “masculinistas”, 
ampliam vozes a favor do machismo e de ações 
em desfavor das mulheres, cooptando seguidores 
no mundo digital obscuro (deep web). Hospedam 
comunidades compostas por homens suprema-
cistas brancos, com ódio às mulheres, em espe-
cial negras ou simplesmente empoderadas. E 
ainda compartilham manuais de estupro.

Uma sociedade imersa na crueldade de discursos 
hostis às mulheres, proferidos reiteradamente por 
pessoas públicas e até por autoridades, geram uma 
espécie de “autorização” aos agressores a repetirem 
as mesmas condutas criminosas, situação que per-
petua os abusos contra meninas e mulheres. Precisa-
mos mudar essa realidade, afi nal “as leis não bastam. 
Os lírios não nascem das leis” (Drummond). 

“As leis não bastam...”

Advogada, 

conselheira federal 

da OAB e presidente 

do IBDFAM-Cariri

Mariana Pedrosa

Como amante do rádio, desde a época da ex-
tinta Rádio Uirapuru, que eu frequentava como 
um adolescente curioso pela comunicação, no 
fi nal dos anos 1970 e início dos anos 1980, sen-
ti uma prazerosa sensação de conviver com 
grandes radialistas como Cid Carvalho, Will 

Nogueira, Carlos Fred e Júlio 
da Imperatriz Salles, como era 
chamado pelos mais íntimos. 
Nessa época, já acompanha-
va as narrações esportivas, do 
Júlio Salles, de Tom Barros e de 
Vilar Marques, pelo rádio.

Com a notícia do falecimen-
to de Júlio Salles, que, como a 

maioria dos radialistas da época, narrava os jo-
gos com o coração, extravasando emoção na nar-
ração dos gols, principalmente do seu Fortaleza, 
fi quei bastante tocado.

Parece incrível, mas Júlio tinha essa premo-
nição em alguns jogos e normalmente aposta-
va nas suas intuições e vivência no futebol. Fico 
sempre imaginando um profi ssional do rádio 
que consiga transmitir, a emoção de um jogo de 
futebol, basquete ou futsal, somente com sua 

voz forte. Quando parece que estamos juntos, 
vivendo a mesma emoção.

Quando gritava no momento dos gols do For-
taleza, o seu “mata-leão” empolgava até quem 
não era torcedor do Tricolor. Ainda batizou vá-
rios jogadores, como o Capivara, a Maravilha Ne-
gra, o Pantera e até o Homem Raio, o preferido 
nas suas narrações de gols.

Trazer para a nossa realidade atual o exem-
plo de profi ssionalismo e paixão de Júlio pelo 
que fazia deve servir de inspiração. Com mais 
de 80 anos, ele atuava sempre, seja às 6h da 
manhã ou às 11h da noite, e tinha fôlego para 
comandar programas esportivos como se fosse 
ainda um iniciante.

Admiro pessoas que, com trabalho, paixão e 
determinação, conseguem ocupar espaços e con-
tinuar produtivas, com milhares de seguidores. 
Esse é o papel de um líder, que, além de liderar 
pelo exemplo no que faz, consegue representar 
uma camada do público que o acompanha.

Portanto, que apareçam outros profi ssionais 
como ele, que, independentemente da missão, fa-
zia do seu trabalho um instrumento de entreteni-
mento e emoção para os que o acompanhavam. 

Júlio Salles: missão cumprida
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